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Resumo

O trabalho propõe o desenvolvimento de um estudo preliminar 
arquitetônico e urbanístico para a feira e o mercado público da cidade de 

espaços existentes diante da sua grande carga cultural, econômica e social 
para a cidade. Ademais, almeja analisar os problemas e as potencialidades 
do local e investigar soluções projetuais adequadas para as demandas 
existentes. O trabalho será realizado com as etapas de levantamento de dados, 

estudo preliminar arquitetônico e urbanístico apresente uma alternativa para 
a melhoria do espaço, respeitando as camadas históricas e culturais do lugar 
e fazendo as devidas adequações para as problemáticas e demandas atuais 
e futuras.

Palavras chave: 
Picos-PI.

Abstract

The work proposes the development of a preliminary developed and urbanistic 
study for the fair and public market in the city of Picos, in the state of Piauí. 

their great cultural, economic and social burden for the city. In addition, we also 
analyze the problems and potential of the location and investigate appropriate 
design solutions for existing demands. The work will be carried out through 
the stages of data collection, diagnosis and development of the preliminary 
study. Finally, it is expected that the preliminary modernization and urban 
planning study will present an alternative for improving the space, respecting 
the historical and cultural layers of the place and making the necessary 
adjustments to current and future problems and demands.

Keywords: 

. O O



Lista de Figuras

Figura 1. Festa da padroeira na igreja matriz. 14 
Figura 2. Situação atual da área da feira. 15
Figura 3. Mercado público de Picos, 1925. 16
Figura 4. Feira e Mercado de Picos, 1974. 17
Figura 5. Total de bancas cadastradas. 18
Figura 6. Beco da Raposa, Picos - PI. 23
Figura 7. Mercado Público Municipal, Picos - PI. 25
Figura 8. Mercado Ver-o-Peso, Belém - PA. 26
Figura 9. Quaterno Contemporâneo. 31
Figura 10 - 11. Mapa de localização da Feira de São Joaquim. 32
Figura 12. Planta baixa de demolição. 33
Figura 13. Planta baixa térrea. 33
Figura 14. Corte. 34
Figura 15. Planta baixa térrea - Setorização. 34
Figura 16 - 18. Projeto de intervenção. 35
Figura 19 - 20. Mapa de localização do Mercado Ver-o-Peso. 36
Figura 21. Projeto tendas, Mercado Ver-o-Peso, Belém - PA. 37
Figura 22 - 23. Malha moduladora e sistema de tendas. 38
Figura 24. Tendas do Ver-o-Peso. 38
Figura 25. Mercado Ver-o-Peso, Belém - PA. 39
Figura 26. Mapa de localização da feira de Campina Grande, PB. 40
Figura 27. Feira central de Campina Grande - PB. 41
Figura 28. Planta Largo pau do meio. 42
Figura 29. Planta Mercado Central de Campina Grande - PB. 42
Figura 30. Cassino Eldourado de Campina Grande - PB. 43
Figura 31. Planta Feira Central de Campina Grande - PB. 44
Figura 32. Perspectiva Feira Central de Campina - PB. 45
Figura 33. Inserção da Feira de Picos, PI. 49
Figura 34. Inserção de Picos, PI. 50
Figura 35. Média de temperatura mensal de Picos, PI. 50
Figura 36. 51
Figura 37. Feira livre de Picos entre os anos 1960 - 1970. 52
Figura 38. Quadro da feira de Picos (Praça Justino Luz), década de 1970. 52
Figura 39. Feira Livre de Picos, PI. 53
Figura 40. Mercado Municipal de Picos, PI. 54
Figura 41 - 42. Mercado Municipal de Picos, PI. 55
Figura 43. Mapa de zoneamento atual da Feira de Picos, PI. 56
Figura 44. Feira aos sábados na rua Padre Madeira, Picos - PI. 57
Figura 45. Mapa de uso do solo. 59

Figura 46 - 50. Fotos em diferentes pontos da área de estudo. 59
Figura 51. Mapa de hierarquia viária. 60
Figura 52 - 54. 60
Figura 55. Mapa de vegetação. 61
Figura 56. Vegetação próxima a Igreja matriz. 61
Figura 57. Vista superior da área - pouca presença de vegetação. 61
Figura 58. Mapa de trajetória solar e dos ventos. 62
Figura 59. Área com forte exposição solar. 62
Figura 60. Mapa de fotos. 63
Figura 61 - 64. Fotos na Feira de Picos, PI. 63
Figura 65. 64
Figura 66. Problemas da área. 69
Figura 67. Diretrizes e ações. 73
Figura 68. Mapa de necessiades da área. 74
Figura 69. Masterplan. 78
Figura 70. Mapa de vazios. 80
Figura 71. Vazio Urbano próximo a feira. 81
Figura 72. 82
Figura 73. Diagramas da situação atual. 83
Figura 74. Diagramas da situação proposta. 84
Figura 75. Diagramas da estrutura. 85
Figura 76. Masterplan. 86
Figura 77. Planta Baixa Reforma. 88
Figura 78. Planta Baixa Térreo. 90
Figura 79. Planta Baixa 1º Pavimento. 92
Figura 80. Planta de Coberta. 94
Figura 81. Cortes. 96
Figura 82. Fachadas Norte e Sul. 98
Figura 83. Fachadas Oeste e Leste. 100
Figura 84. Perspectiva da Proposta - parte externa do Mercado. 102
Figura 85. Perpectiva da proposta - parte interna do Mercado - Térreo. 104
Figura 86. Perpectiva da proposta - parte interna do Mercado - Térreo. 106
Figura 87. Perpectiva da proposta - parte interna do Mercado - 1º pavimento. 108
Figura 88. Perpectiva da proposta - parte interna do Mercado - 1º pavimento. 110
Figura 89. Perpectiva da proposta - Feira de roupas. 112
Figura 90. Perspectiva da Proposta - Beco da Raposa. 114
Figura 91. Perspectiva da Proposta - Feira de frutas. 116



Lista de Quadros

46
71

Problemas e potencialidades da área. 72
Necessidades da área. 75

Lista de Tabelas

58
58

58
Área e total de boxes cadastrados. 58

65
65

sumário

CAPÍTULO 1       
introdução

19
19

19
Metodologia 20

12

21
CAPÍTULO 2       
REFERENCIAL TEÓRICO

socioespaciais 22

24
27

29
CAPÍTULO 3              
projetos correlatos

Joaquim 31

Peso 36

40

48

CAPÍTULO 4                          
estudo da área e 
diagnóstico

49
51

51
54

56
 64

68
CAPÍTULO 5                   
estudos pré-
projetuais

72
Programa de Necessidades 74

76

CAPÍTULO 6                    
PROPOSTA DE 
REQUALIFICAÇÃO
Feira 80
Mercado 82

119

118 CONSIDERAÇÒES 
FINAIS

REFERÊNCIAS

ANEXOS122



 INTRODUÇÃO | 13 

INTRODUÇÃO
As feiras livres são umas das formas mais antigas de comércio, onde 

as pessoas se reuniam para troca de produtos e bens. Com isso, foram se 

contrário do comércio formal moderno, as atividades comerciais informais 

vínculos humanos e comerciais.

Picos, município do estado do Piauí, atualmente se tornou um polo 

CAPÍTULO 1
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de Picos, conhecida como a principal igreja da cidade, era o local onde atraía 

contribuíram com o crescimento da feira livre de Picos, assim como também 

Festa da padroeira na Legenda

Feira de Fruta

Mercado

Beco da Raposa

IGREJA MATRIZ
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ou alargamentos da estrutura urbana que, com o tempo foram apropriados 

criados como tal. Com isso, Picos se expandiu e a feira se consolidou no largo 

do contexto da feira e abrigar uma variedade de produtos. Tomando todo um 
quarteirão, o mercado se tornou ao longo dos anos ponto de referência para 
a feira e venda de todo tipo de produto da região, tanto dentro, como ao redor.

À semelhança do que ocorre nas feiras livres, havia uma divisão 
setorial dos espaços, tanto da área externa quanto do pátio interno 
do mercado público. Neste, a setorialização comercial era facilitada 
por uma delimitação do espaço feita com ladrilhos enterrados 

vendedores e à circulação dos transeuntes (DUARTE, Renato, 
2005).

A leitura histórica do território em que está inserida a feira aponta para 
sua importância para o crescimento urbano e, consequentemente, para a 
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como já relatados anteriormente.

da Cidade.

Tendo em vista que a feira de Picos é um importante equipamento da 
cidade nos âmbitos sociais, culturais, históricos e econômicos, é de grande 

mercado no lugar atual no centro da cidade de Picos.

Sendo a feira uma das atividades mais antigas da sociedade, 

desordenamento, infraestrutura e estrutura física em mau estado da feira e 
do mercado, o trabalho tem a proposta de desenvolver um estudo preliminar 

culturais e econômicas do lugar com as demandas do tempo presente, como 
os aspectos de mobilidade urbana.

1.1. Objetivos

local o Mercado Central da cidade. 

urbanísticas relacionadas aos contextos históricos e atuais da feira de Picos 

Analisar os problemas e potencialidades socioespaciais relacionados 
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1.2. Metodologia  

de pesquisa é qualitativa, onde os resultados subsidiarão para o Estudo 

Etapa 1

desenho urbano de feiras e mercados, onde serão levantados artigos, teses, 

Além disso, será feito o levantamento de projetos arquitetônicos e 
urbanos de feiras e mercados que se relacionem com o objeto de estudo, 

Etapa 2

diagnóstico do seu entorno (com problemáticas, demandas, potencialidades 

Etapa 3
em nível de estudo preliminar para a feira e o mercado, analisando a 

espaciais e formais adotadas para os objetivos apontados, de acordo com as 

CAPÍTULO 2
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REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 Feira livre: Uma discussão sobre aspectos socioespaciais

dos consumidores e produtores, oferecendo uma alternativa viável a outras 
modalidades de comércio.

Para além dos fatores econômicos, as feiras livres desempenham 

culturas. Elas representam a convivência e a experiência em conjunto, tanto 

Nessa perspectiva, as feiras livres e os mercados assumem o papel 

É de extrema importância 
ressaltar que a feira livre é 
amplamente negligenciada 
pelas políticas públicas devido 
à sua falta de conformidade com 
as novas tendências econômicas 
globais. 

Ela é considerada uma área sem valor dentro do contexto do capitalismo, 
sendo inserida na parte inferior da economia e operando em uma escala 

A feira livre é uma atividade que se destaca e difere das outras formas 
de comércio presentes na paisagem urbana contemporânea. Conforme 
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do uso de automóveis e da ascensão do comércio varejista moderno. No 

de permanecer presente na paisagem urbana.

A atmosfera festiva da feira livre contrasta com a dos supermercados, 

pessoas têm a liberdade de se comportar de maneira espontânea, pois 

essa atmosfera livre, criativa e interativa, o que, em certa medida, contribui 
para a ideia de que na feira ocorre um sentimento de pertencimento a um 
grupo em que tanto os vendedores quanto os compradores são protagonistas 

Dessa forma, a feira também se torna um local de resistência e protesto, e 

sobrevivência das pessoas com poucos recursos, sua resistência é motivada 

2.2 Mercado público: Espaço arquitetônico de conexões democráticas

grande carga histórica e cultural, preservando a prática tradicional de vendas 
e trocas de produtos. Desde tempos remotos, as feiras surgiram como um 

menos frequentado.

cidades. Hoje, sendo considerado por alguns um local desprovido de conforto 

emocionalmente com o local, visto que ele perdura há um grande período de 
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de negócio persista até os dias de hoje, é provável que isso ocorra devido 

história, com o objetivo de preservar constantemente sua supremacia e 

Em vista disso, há uma precariedade de políticas de incentivo e 

de determinada área, nesse caso, as feiras livres e os mercados, visando 
melhorar a qualidade de vida dos usuários. 

Além disso, segundo Pintaudi 
(2006), o espaço do mercado tem 
se flexibilizado com o passar 
do tempo, onde desempenham um 
papel significativo na conexão 
entre o passado e o presente, 
servindo como um canal que 
fortalece as políticas urbanas e 
melhora as relações sociais que 
estão se perdendo no atual modo 
capitalista de comércio.

medida que a expansão contínua da malha urbana cria novos centros e áreas 
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contexto original.

do ponto de vista do turismo e dos negócios.

sociedade contemporânea e apresentando-as como alternativa 

urbanos (VILLELA, 1995, p. 8).

desordenada. Esses problemas vão desde desentendimentos internos no 
CAPÍTULO 3
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PROJETOS CORRELATOS

A metodologia adotada para a análise arquitetônica feita foi a do 

da discussão e do ensino do projeto arquitetônico. Ele argumenta que, para 

com base nas características intrínsecas de cada problema arquitetônico.

Nesta obra, o autor ressalta os aspectos da forma urbana e seus elementos 
morfológicos, proporcionando uma base sólida para a compreensão e 

elementos se interligam para moldar o ambiente urbano. Ao explorar as ideias 
apresentadas por Lamas, foi possível aprofundar a análise e o entendimento 
dos aspectos morfológicos, contribuindo para uma visão das dinâmicas 
urbanas.

essa feira livre é reconhecida como uma das maiores do Brasil. Sua área 
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Mapa de 
Fonte | Projeto Conder.

Fonte | Projeto Conder. Adaptado 
A feira de São Joaquim era marcada pela mistura de feira formal e 

individuais para suprir a necessidade de criar uma barreira contra chuvas, 
sol e pendurar alguma novidade. Atualmente, a feira está passando desde 

natural.

encerados. É fundamental destacar a importância de preservar a história e 

cultural e histórica do local e garantir que esses elementos sejam preservados 
ou destacados na morfologia urbana do projeto. para entrada de veículos no interior da feira e outro voltado para carga e 

descarga de mercadorias, um pouco mais afastado das entradas principais, 
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As atividades predominantes da feira são artesanatos, animais vivos, 

pela feira.

Conder. 

A estrutura formal proposta para a Feira de São Joaquim apresenta 
um volume retangular, no qual a fachada está dividida em setores coloridos 
de acordo com suas diferentes atividades. Além disso, a cobertura com o 

elementos depende de um equilíbrio cuidadoso entre a funcionalidade e a 
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Com clima tropical, Belém possui ao longo do ano, em geral a 

sombreamento e inércia térmica para resfriamento.

Mapa de 

disso foi feita a proposta.

infraestrutura, incluindo sistemas de drenagem, rede de esgoto e um novo 

cabanas de madeira com telhados de amianto por uma estrutura de suporte 
em forma de tubo feito de metal, revestido com lona tensionada, considerada 

melhorias no conforto térmico, tornando o local mais agradável, assim como 
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A identidade formal é notável pelo ritmo de sua cobertura, que cria 

A cobertura da feira possui uma permeabilidade visual e caráter reversível, 

com ferro importado da Escócia, é louvável por preservar sua imponência 

estilo neoclássico, também passou por reforma incluindo uma nova pintura 

cultural da cidade.

Malha moduladora 

podemos observar elementos arquitetônicos distintos, como os telhados das 

do local.
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que a feira recebeu o título de patrimônio cultural e imaterial do Brasil pelo 

metros quadrados da Feira Central, abrangendo várias áreas como o Mercado 

Eldorado e as ruas Deputado José Tavares, Marcílio Dias, Manoel Farias Leite, 
Dr. Carlos Agra, Dr. Antônio de Sá, Cristóvão Colombo, Pedro Álvares Cabral e 

a visitam.

Projeto com a premissa de respeitar os bens materiais e imateriais da 

para garantir que as diferentes partes da feira se encaixem e para que possa 
manter a identidade e a importância cultural da região.

permeabilidade e conforto térmico, foi crucial a importância de ter sido 
respeitado os aspectos históricos do edifício original, preservando sua 
arquitetura e história.

Feira Central de Campina 
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onde os compradores e vendedores interagem ao ar livre, já tendo esse 

manter uma conexão visual com o externo ao mesmo tempo em que mantém 
um diálogo respeitoso com a estrutura existente, preservando a história do 

podendo aumentar o calor em dias mais quentes.

já existente, abrangendo assim o passado, presente e futuro da unidade 
potencial.

Cassino Eldorado de 

usuários no local. As abordagens construtivas empregadas são baseadas na 

e estandes dispostos ao longo de ruas e corredores, isso foi preservado 

encontradas para as necessidades do cotidiano da feira como carga, descarga 
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os pedestres.

históricas do conjunto. Apesar de seus pontos positivos, o projeto apresenta 
alguns pontos que podem ser possíveis problemas futuros, como os jardins, 
que podem não ser preservados num ambiente de grande movimento como 
a feira.

podem ser consideradas como boas práticas de projeto. Em todos esses 

um compromisso em preservar a identidade do local. Esse respeito pela 

características da região.

análise de projetos relacionados, contribuindo para enriquecer o conjunto 

projetuais, os quais serão explorados no próximo capítulo.
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SINTESE DAS SOLUÇÕES DOS CORRELATOS

feira de São Joaquim

feira e mercado Ver-o-peso

feira de Campina Grande

Considerar a herança histórica e cultural do local

Criação de espaços livres

Organização de carga e descarga

Coberta com função de ventilar e iluminar

Malha moduladora

Elementos de caráter reversível

Revitalização dos aspectos históricos

Recuperar conceito de espaços livres

Priorizar espaços para pedestres

Uso de materiais contemporâneos
Quadro 1. Síntese das soluções dos 
correlatos. Fonte: Elaborado pela 
autora, 2023.

CAPÍTULO 4
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ESTUDO DA ÁREA E 
DIAGNÓSTICO

Neste capítulo, foi feita uma análise da feira de Picos e seus aspectos 

na qualidade de vida dos habitantes, a viabilidade do desenvolvimento e a 

características distintivas.

Baseado no repertório teórico e projetual apresentado, os estudos da 
área e diagnóstico analisam o contexto no qual a feira de Picos e o mercado 
estão inseridos, analisando seus condicionantes ambientais e legais, com 

arquitetônico.

IGREJA MATRIZ

Legenda

Feira de Picos
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no ranking

chegando a passar 55% do ano em desconforto por calor.

de diminuir a amplitude térmica e o calor.

tanto de pessoas como de mercadorias. 

Legenda
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Nos dias de hoje, a feira se expandiu e agora atua em todos os dias da 

gerais. Além disso, é possível notar que a dinâmica de crescimento da feira 
interferiu diretamente nos lotes ao redor, onde a maioria é de uso comercial 

a vida urbana, mas também destaca a interdependência entre a feira e a área 

urbano.picoense.   

2023
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Sua forma arquitetônica é marcada pelo período do Ecletismo, se difundiu 

sua mistura de estilos arquitetônicos, que se combinam de forma eclética 

se destaca pela sua platibanda com adornos, sua simetria e seu ritmo de 

servir de apoio tanto para a feira quanto para as ruas adjacentes a ele. Nele, 

2023



56 | ESTUDO DA ÁREA E DIAGNÓSTICO ESTUDO DA ÁREA E DIAGNÓSTICO | 57 

problemas internos, sobretudo hidrossanitário atualmente. Contudo, 

notar as evidências e impactos de um estilo arquitetônico que hoje é pouco 
conservado na cidade.

4.3. Análise urbana

apresentados no mapa anteriormente. 

Denominada como feira de frutas, verduras e doces, aos sábados se 

Setores

Mapa de zoneamento 
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Turismo e Desenvolvimento 

Turismo e Desenvolvimento 

Turismo e Desenvolvimento 

A área tem predominância de uso comercial e misto. Com isso, durante 

municípios próximos transitando pelo local, já no período noturno, se torna 

Turismo e Desenvolvimento 

Legenda
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No estudo de hierarquia viária, é possível observar que há via arterial, 
coletora e local próximo a área analisada, onde é possível perceber que 

maior. No mapa também foi representado o sentido viário, na área de recorte, 

1

1 2 3

Legenda

1
Mapa de hierarquia 

Legenda 1

2

3
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Prefeitura Municipal, adaptado pela 

Fotos na Feira de 

Legenda

1

1

2

3 4

Municipal, adaptado pela autora 

Legenda

parte da tarde sombreado pelo mercado.

1
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com materiais que não comprometam a qualidade dos alimentos. Também 

Picos.

possui nível plano, passando por ela apenas uma curva de nível, sendo 
considerada uma potencialidade para o desenvolvimento do projeto.

foram condensadas as normas necessárias para o desenvolvimento do 
projeto.

No plano diretor de Picos foram consultadas as características das vias 

Legenda
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e manuseio de alimentos.

de emergência em edifícios, destacando critérios essenciais para garantir a 

orienta sobre a necessidade de garantir trajetos desimpedidos e acessíveis, 

CAPÍTULO 5
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ESTUDOS PRÉ-
PROJETUAIS

in loco
da região.

Legenda

Beco da Raposa

Feira de roupa

Feira de frutas
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5.1. Diretrizes projetuais

Considerando os problemas e potencialidades, a proposta para a 

a área.

Legenda

Beco da Raposa

Feira de roupas

Feira de frutas

Área de estudo

Mercado
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5.2. Programa de Necessidades

na região, foi possível analisar estratégias de projeto que promovessem a 

Legenda

1

1

1

12
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5

Masterplan da feira
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6.1 Feira

melhoria na infraestrutura viária também visa tornar o ambiente mais seguro 

mas também os comerciantes locais e os residentes da área.

A feira por possuir a característica de largo, no projeto, foi proposto 
deixar áreas de respiro entre as bancas, áreas de permanência e passagem, 

fora do horário da feira no largo.

de barracas e com o projeto proposto foram obtidas 

proposto foram conseguidas 
bancas excedentes serão destinadas para feira no dia de sábado, que se 

Na rua Padre Cícero, tem como proposta ser rua compartilhada, além 
de possuir acesso de carga e descarga de mercadorias para a feira e mercado 

de pedestres e bicicletas. Na Travessa Josino, permanecerá sendo rua 

comprimindo o uso de veículos no interior da via.

do mercado existente. Este mercado desempenha um papel vital na vida da 
comunidade, servindo como um ponto de encontro, um centro comercial 

Legenda
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6.2 Mercado

apenas tornará o mercado mais atraente para os compradores, mas também 

o desenvolvimento econômico local.

Fluxos
Atuais

Fluxos

Restaurantes

Boxes internos

Mercearias

No interior do mercado, além do reajuste dos boxes, a estrutura escolhida 

não ser área tombada, por ser um patrimônio do período do Ecletismo na 

e a nova estrutura conta com brises metálicos que protegem os usuários do 
sol da manhã e da tarde, seguindo o mesmo padrão de aberturas da fachada.



Restaurante
Box - térreo
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Figura 74. Diagramas da situação 
proposta. Fonte: Elaborado pela 
autora (2023).

Figura 75. Diagramas da estrutura. 
Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Buscando racionalidade construtiva, a concepção da estrutura do 
mercado foi fundamentada no uso de um sistema de estrutura metálica, 

a malha modular da estrutura foi estabelecida em dimensões de 3 metros 
e 6 metros, sendo adotada, adicionalmente, a laje de steel frame. Quanto à 
cobertura, optou-se pelo emprego de telhas termoacústicas, as quais foram 
instaladas com um sistema elevado para a saída de ar quente. Essa abordagem 
contribui para a melhoria do conforto térmico no interior do edifício.

Mercearias
Térreo

Restaurantes
1º pavimento

+ circulação 
vertical

Boxes internos
Térreo
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir disso, foi desenvolvido um estudo preliminar arquitetônico e 

visitantes para o mercado e a feira. A análise e os estudos de referências 

livres e um volume de mercado que ressoa silenciosamente com o edifício 
atual, por meio do uso de materiais modernos.
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